[bookmark: _GoBack]Aprendizes da arte de entrar dentro de si
(Textos de Etty Hillesum)

Acredito que é isto que vou fazer: de manhã, antes de começar o trabalho, passar meia hora «para dentro», a escutar o que está dentro de mim. «Submergir-me». Também se pode chamar a isso meditar. Mas essa palavra ainda me atemoriza um pouco. Mas sinceramente porque não? Uma meia hora de silêncio dentro de si. Não chega somente mover os braços e as pernas e todos os outros músculos, de manhã na casa de banho. O ser humano é corpo e alma. E assim, uma meia hora de ginástica e uma meia hora de «meditação» podem formar em conjunto uma larga base de calma e concentração para o dia inteiro. Porém, não é tão simples como isso: uma «hora silenciosa» assim. Isso requer aprendizagem. Toda a pequena tralha humana e superficialidades teriam de ser eliminadas lá dentro. No final de contas há sempre um monte de desassossego em vão, numa cabecinha destas. Sentimentos e pensamentos de abertura e libertação também existem, mas a tralha está sempre à mistura. E é precisamente esse o objectivo dessa meditação: que, por dentro, uma pessoa se torne uma planície grande e ampla, sem o matagal manhoso, que esconde a vista. Que portanto alguma coisa de «Deus» penetre em ti, tal como existe algo de «Deus» na Nona de Beethoven. Que alguma coisa de «Amor» penetre em ti, não um amor de luxo de meia hora, onde te delicias a flutuar orgulhosa dos teus próprios elevados sentimentos, mas amor, com o qual podes fazer algo no banal dia-a-dia. 
***
Agora entendo as palavras de S. na primeira visita que lhe fiz. «O que está aqui dentro (e apontou para a cabeça) tem de passar para aqui (e apontou para o coração)». 
***
... é como se eu estivesse a viajar pela paisagem da minha própria alma. Paisagem da alma. Sinto isso muitas vezes: que a paisagem exterior é o reflexo da interior. Quinta-feira à tarde, à beira do rio Ijssel. Uma paisagem radiosa, imensa, cheia de cor. E o sentimento de que estava a viajar através da minha própria alma... Há que viver e respirar com a nossa alma...  Se vivermos apenas pela mente, que pobre existência a nossa! 

Aprendizes da arte de escutar
(Textos de Etty Hillesum)
Preciso mesmo de me tornar mais simples. Deixar-me tornar um pouco mais viva. Não querer ver imediatamente resultados na minha vida. O remédio sei-o agora. É preciso que me encolha a um canto no chão, e assim, encolhida, escutar o que se passa dentro de mim. A pensar nunca resolvo o assunto. Pensar é uma bonita e orgulhosa ocupação quando se estuda, mas não é a pensar que uma pessoa consegue «sair» de estados de alma difíceis. Nesse caso outra coisa tem de acontecer. Então deve ser-se passivo e escutar. Estabelecer outra vez contacto com um bocadinho de eternidade. 
***
Há um poço muitíssimo profundo dentro de mim. E nele mora Deus. Às vezes, eu também estou aí. A maior parte das vezes, porém, pedras e entulho enchem o poço, e Deus está soterrado lá no fundo. Então Ele tem de se desenterrar de novo, para sair. 
***
O que importa é escutar o próprio ritmo dentro de ti e tentar viver segundo esse ritmo. Escutar o que emana de ti. Muito daquilo que fazes é simplesmente imitação ou de- ver imaginário ou falsas ideias acerca do que uma pessoa deve ser. A única certeza em como viver e o que fazer, só pode provir das fontes que brotam lá no fundo de ti. E agora eu digo muito humilde e grata: «Meu Deus, agradeço-te por me teres criado como eu sou. 
***
Mesmo que uma pessoa tenha uma doença no corpo, o espírito pode continuar a trabalhar e a ser produtivo, não é? E amar e «escutar interiormente» a si mesmo e a outros e as conexões desta vida e a ti. «Escutar interiormente», bem que eu gostaria de encontrar uma boa expressão em holandês para isso. Na realidade a minha vida é um «escutar interiormente» contínuo, a mim, a outros, a Deus. E quando digo: «escuto interiormente», é efectivamente Deus em mim que «escuta interiormente». O que há de mais essencial e profundo em mim escuta o que há de mais essencial e profundo no outro. Deus a Deus. Que grande é a necessidade íntima dos teus seres neste mundo, meu Deus! E agora é que começam realmente as dificuldades para mim. Não chega só pregar sobre ti, meu Deus, dar-te a conhecer aos outros, desenterrar-te dos corações dos outros. É preciso abrir nos outros o caminho que conduz a ti, meu Deus. 
Aprendizes da arte de ajoelhar
(Textos de Etty Hillesum)
Ontem à noite... ajoelhei-me de repente no meio desta grande sala, entre as cadeiras de metal e a alcatifa e os tapetes. Foi um gesto quase automático. Fui empurrada até ao chão por qualquer coisa mais forte do que eu.
Há algum tempo, disse a mim própria “Sou uma aprendiz da arte de ajoelhar”. Ainda me sentia embaraçada por este ato, tão íntimo como gestos de amor que não podem ser expressos por palavras... exceto de um poeta. 
***
Esta tarde dei comigo ajoelhada, de repente, no tapete de fibra de coco castanho da casa de banho, com a cabeça oculta no meu roupão, que atirara para cima da cadeira de junco partida. Ajoelhar-me não é fácil para mim, sinto um certo embaraço. Porquê? Provavelmente por causa da porção crítica, racional e ateia que também faz parte de mim. E, no entanto, de vez em quando, sinto uma enorme necessidade de me ajoelhar, cobrindo o rosto com as mãos, tentando, desta forma, encontrar uma certa paz e escutar essa fonte oculta dentro de mim. 
***
No passado, também eu costumava ser uma daquelas pessoas que, de vez em quando, exclama: «Eu sou verdadeiramente religiosa, sabes?» Ou qualquer coisa assim. Mas agora, por vezes, caio de joelhos ao lado da minha cama, até mesmo nas frias noites de inverno. E escuto-me a mim própria; deixo-me conduzir, não por qualquer coisa exterior, mas por aquilo que brota das profundezas do meu ser. Eu sei que ainda é só um começo. Mas já não é um começo vacilante, já criou raízes. 
***
É como se o meu corpo tivesse sido pensado e criado para o ato de se ajoelhar. Por vezes, em momentos de profunda gratidão, o ato de me ajoelhar transforma-se numa necessidade urgente... num gesto incrustado no meu corpo, que precisa de ser expresso... Quando eu ponho estas coisas por escrito, ainda sinto uma certa vergonha, como se estivesse a escrever acerca das mais íntimas das questões. Muito mais acanhada do que se tivesse de escrever acerca da minha vida amorosa. Mas haverá, de facto, alguma coisa tão íntima como a relação do homem com Deus? 
Aprendizes da arte de rezar
“Gostava muito de viver como os lírios do campo. Se as pessoas entendessem esta época, seriam capazes de aprender com ela a viver como os lírios do campo.” – Etty Hillesum

DO EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS: 
Por isso vos digo: Não vos inquieteis quanto à vossa vida, com o que haveis de comer ou beber, nem quanto ao vosso corpo, com o que haveis de vestir. Porventura não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestido? Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam nem recolhem em celeiros; e o vosso Pai celeste alimenta-as. Não valeis vós mais do que elas?
Qual de vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar um só côvado à duração de sua vida? Porque vos preocupais com o vestuário? Olhai como crescem os lírios do campo: não trabalham nem fiam! Pois Eu vos digo: Nem Salomão, em toda a sua magnificência, se vestiu como qualquer deles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã será lançada ao fogo, como não fará muito mais por vós, homens de pouca fé? Não vos preocupeis, dizendo: ‘Que comeremos, que beberemos, ou que vestiremos?’ Os pagãos, esses sim, afadigam-se com tais coisas; porém, o vosso Pai celeste bem sabe que tendes necessidade de tudo isso. Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais se vos dará por acréscimo.



Dois poemas 
de Rainer Maria Rilke

Apaga-me os olhos, ainda posso ver-te. 
Tranca-me os ouvidos, ainda posso ouvir-te, 
e sem pés posso ainda ir para ti, 
e sem boca posso ainda invocar-te. 
Quebra-me os ossos, e posso apertar-te 
com o coração como com a mão, 
tapa-me o coração, e o cérebro baterá, 
e se me deitares fogo ao cérebro, 
hei-de continuar a trazer-te no sangue.

(tradução Paulo Quintela)











Subia, algo subia, ali, do chão, 
quieto, no caule calmo, algo subia, 
até que se fez flama em floração 
clara e calou sua harmonia.

Floresceu, sem cessar, todo um verão 
na árvore obstinada, noite e dia, 
e se soube futura doação 
diante do espaço que o acolhia.

E quando, enfim, se arredondou, oval, 
na plenitude de sua alegria, 
dentro da mesma casca que o encobria 
volveu ao centro original.

(Tradução: Augusto de Campos)
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